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SEXTA-FEIRA

Jovem Aprendiz: Encontro aproxima 
Empresas e CIEE em Engenheiro Coelho

Manejo produtivo e 
agroecologia

promovem conhecimento em
Engenheiro Coelho

Encontro de Fanfarras reúne 
mais de 300 desbravadores 

em Engenheiro Coelho

Biblioteca para todos promove 
vivências da inclusão em 

Engenheiro Coelho

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio das Secretarias de 
Agricultura e de Meio 
Ambiente ,  rea l izou, 
na quarta-feira, 16 de 
setembro, a Oficina de 
Educação Ambiental 
“Manejo Produtivo e 

Agroecologia”. A ativi-
dade reuniu represent-
antes públicos, produ-
tores rurais e comu-
nidade para diálogo, 
troca de experiências 
e construção coletiva.

A of ic ina contou 
com a participação da 

Coqueiros Transmis-
sora, responsável pelo 
empreendimento, da 
Elecnor Brasil ,  con-
strutora,  e  da Tran-
secto, consultoria en-
volvida na realização 
da atividade.

A Prefei tura  de 
Engenheiro Coelho, 
a t r a v é s  d a  S e c r e -
tar ia  de  Cultura  e 
Turismo,  apoiou e 
incentivou o Encon-
tro de Fanfarras dos 

Desbravadores, re-
alizado neste domin-
go, 27 de setembro, 
na Orla do Lago, em 
trecho da Rua Ama-
deu Jorge Teresani. 
 

 O evento reuniu mais 
de 300 crianças e jo-
vens, em uma manhã 
marcada pela música, 
cultura, disciplina e 
integração.
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A Prefeitura de 
Engenheiro Coelho, 
por meio da Diretoria 
de Desenvolvimento 
Econômico, promoveu 
na quinta-feira, 24 de 
setembro, um encontro 
com o Centro de Integ-
ração Empresa-Escola 
(CIEE). A iniciativa reu-
niu empresários para 
apresentar o programa 
Jovem Aprendiz e es-
clarecer dúvidas sobre 
a contratação de jovens.

Representando o 
CIEE, a consultora Fa-
biana Bauab Velardi 
apresentou o funciona-
mento da instituição, 
apresentando as etapas 

de cadastro e encamin-
hamento para estágio e 
aprendizagem.

A diretora de Desen-
volvimento Econômico, 
Daniele Cristine Venân-
cio Borges, destacou a 
importância da aproxi-
mação com as empresas 
do município. “Nosso 
objetivo é aproximar o 
CIEE dos empresários 
e mostrar que essa par-
ceria pode abrir por-
tas para os jovens que 
estão começando sua 
trajetória profission-
al”, explicou Daniele. 
A primeira-dama e se-
cretária de Educação, 
Daniela Forner Franco.

https://www.instagram.com/restaurantetropilhagrill/
https://tratterieholandesa.com.br
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Antes de escolher a parcela, defina o 
tamanho do projeto: 5 perguntas para fazer 

antes de uma grande compra

Avanços, obstáculos e perspectivas da produção 
científica no Brasil

Quem lidera a sala de aula?

ARTIGOs

Com metade dos 
brasileiros afirmando 
que gastou mais do que 
planejava no primeiro 
semestre, especialista 
explica como avaliar 
o r ç a m e n t o ,  p r i o r i -
dades e prazo antes de 
assumir um compro-
misso de longo prazo 
 
Comprar um imóvel, 
trocar de carro ou ad-
quirir  outro bem de 
maior valor costuma 
começar  pela  busca 
pelo produto desejado. 
Mas,  antes de olhar 
para preços e parcelas, 
existe uma questão que 
pode ser ainda mais 
importante: qual com-
pra realmente faz sen-
tido para o momento 
financeiro e para os 
planos de cada pessoa? 
 
O  q u e s t i o n a m e n t o 
ganha relevância di-
ante do comportamen-
to  recente  dos  con-
sumidores. Uma pes-
quisa realizada pela 
S e r a s a  e m  p a r c e r i a 
com o Instituto Opin-
ion Box mostra  que 
50% dos brasi le iros 
afirmam ter gastado 
mais do que planeja-
vam no primeiro se-
mestre de 2026. O le-
vantamento também 
aponta que 54% cos-
tumam revisar o plane-
j a m e n t o  f i n a n c e i r o 
no meio do ano para 
avaliar metas e definir 
os próximos passos. 
 
Para Thiago Savian, 
diretor comercial da 
Unifisa, uma grande 

aquisição exige uma 
análise que vá além do 
valor da parcela. Antes 
de assumir um com-
promisso de longo pra-
zo, o consumidor pre-
cisa entender o próprio 
momento financeiro, 
estabelecer prioridades 
e avaliar se o bem de-
sejado está de acordo 
com seus  objet ivos . 
 
1. O que você realmente 
pretende conquistar? 
 
O  pr imeiro  passo  é 
transformar a compra 
em um objetivo concre-
to. Não é a mesma coisa 
adquir i r  um imóvel 
para morar, comprar 
uma propriedade como 
patrimônio, trocar um 
carro que já não atende 
à s  n e c e s s i d a d e s  d a 
família ou adquirir um 
veículo para trabalhar. 
 
“Uma grande compra 
precisa estar conectada 
a um objetivo. Quando 
o consumidor entende 
o que aquele bem rep-
resenta dentro do seu 
projeto de vida, con-
segue avaliar com mais 
clareza quanto investir, 
qual prazo faz sentido 
e como essa conquista 
pode ser construída”. 
 
2. Quanto essa com-
pra representa den-
tro do seu orçamento? 
 
Olhar apenas para o 
valor da parcela pode 
esconder  o  impacto 
que uma nova obriga-
ção terá sobre as fi-
n a n ç a s .  É  p r e c i s o 

considerar despesas 
fixas, gastos variáveis, 
outros compromissos 
e também uma mar-
gem para imprevistos. 
 
“A parcela é  apenas 
uma parte da equação. 
O consumidor precisa 
olhar para o orçamento 
como um todo e en-
tender se aquele com-
promisso cabe de ma-
neira saudável na sua 
realidade, sem com-
prometer outras neces-
sidades e objetivos”. 
 
3 .  V o c ê  e s t á  e s c o l -
h e n d o  o  b e m  o u 
começando pelo valor 
que consegue pagar? 
 
É comum definir pri-
meiro o imóvel, carro 
ou outro bem desejado 
e, depois, procurar uma 
forma de viabilizar a 
compra. Outra possi-
bilidade é inverter essa 
lógica: entender quan-
to é possível comprom-
eter mensalmente e, a 
partir daí, definir uma 
aquisição compatível. 
 
“Existe uma diferen-
ça entre escolher uma 
p a r c e l a  e  e s c o l h e r 
um projeto.  Quando 
o  consumidor  parte 
daquilo que consegue 
comprometer e  pro-
cura  uma aquis ição 
compatível, ele passa 
a tomar uma decisão 
mais consciente sobre 
o próprio patrimônio”. 
 
4 .  A  c o m p r a  p r e -
c i s a  a c o n t e c e r 
i m e d i a t a m e n t e ? 

 
Nem toda conquista 
patrimonial precisa ser 
resolvida com urgência. 
Quando existe possibi-
lidade de planejamen-
to, o consumidor pode 
comparar alternativas, 
estabelecer um prazo e 
escolher uma estraté-
gia que esteja de acor-
do com seu objetivo. 
 
No caso  do  consór-
cio, essa característi-
ca  ganha importân-
cia, já que a modali-
dade está associada à 
aquis ição planejada 
e  não à  disponibi l i -
dade imediata do bem. 
 
“ A  u rg ê nc ia  mu i t as 
vezes faz com que o 
consumidor olhe ape-
nas para a solução mais 
rápida .  Quando ex-
iste tempo para plane-
jar, é possível analisar 
diferentes caminhos 
e escolher aquele que 
melhor combina com 
o objetivo e com a re-
al idade f inanceira” . 
 
5. Essa compra faz par-
te de um projeto maior? 
 
Uma aquisição de val-
or  e levado não pre-
cisa ser analisada de 
maneira isolada. Um 
imóvel pode represen-
tar uma mudança de 
vida ou a formação de 
patrimônio; um carro 
pode estar relaciona-
do à  mobi l idade  da 
família ou ao trabalho; 
uma motocicleta pode 
ser  uma ferramenta 
para geração de renda. 

 
Pensar no impacto da 
aquisição nos próxi-
m o s  a n o s  a j u d a  a 
definir não apenas o 
que comprar, mas tam-
bém quanto investir e 
qual prazo é adequado. 
 
“Uma compra impor-
t a n t e  n ã o  t e r m i n a 
quando o bem chega. 
É preciso pensar no 
que aquela aquisição 
r e p r e s e n t a  d a q u i  a 
a lguns  anos .  Quan-
do existe  essa visão 
de longo prazo, a de-
cisão deixa de ser ape-
nas sobre comprar e 
passa a fazer parte de 
um pro je to  maior” . 
 
Em um cenário no qual 
metade dos brasileiros 
afirma ter ultrapassado 
o orçamento previsto 
no  pr imeiro  semes-
tre, revisar prioridades 
pode ser tão impor-
tante quanto estabel-
ecer novas metas. Para 
quem pretende realizar 
uma grande compra, a 
ideia é simples: antes 
de escolher a parcela, 
entender o projeto, o 
orçamento e o prazo 
pode ajudar a trans-
formar uma decisão 
de consumo em uma 
conquista planejada. 
 
Sobre Thiago Savian 
 
Thiago Savian é diretor 
comercial da Unifisa 
Administradora Na-
cional de Consórcios e 
sócio-fundador da Fisa 
Locadora. Formado em 
Direito pela Universi-

dade Paulista (UNIP), 
possui  extensão em 
Gestão de Empresas 
pela PUC-SP e MBA 
em Marketing Digital. 
Com 27 anos de ex-
periência no mercado 
de consórcios, atua no 
desenvolvimento de 
estratégias comerciais, 
expansão de negócios, 
formação de equipes 
e  forta lec imento da 
cultura organizacional.  
 
Acompanha temas re-
lacionados ao mercado 
de consórcios, plane-
jamento  f inanceiro , 
educação financeira, 
c o m p o r t a m e n t o  d o 
consumidor ,  gover-
nança corporativa e 
empreendedor ismo. 
 
S o b r e  a  U n i f i s a 
 
Fundado em 1995, o 
Grupo  Uni f i sa  a tua 
com foco em soluções 
de planejamento finan-
ceiro, tendo no consór-
cio sua principal frente 
de atuação, por meio 
da Unifisa Consórcios.  
 
O grupo também op-
era em seguros, com a 
Unifisa Seguros e em 
locação de veículos, 
com a Fisa Locadora. 
Com presença nacio-
nal, a companhia reúne 
mais de três décadas de 
experiência no setor e 
se posiciona pela oferta 
de soluções acessíveis, 
com gestão própria e 
proximidade  no  re-
lacionamento com o 
cliente.

*Por Sheila Lima 
 
 D e  a c o r d o  c o m  o 
relatório Bori-Elsevi-
er, divulgado no final 
de 2025, a produção 
c ient í f ica  brasi le ira 
registrou crescimento 
em 2024,  após  dois 
anos consecutivos de 
queda em relação ao 
pico histórico alcan-
çado em 2021. O dado 
é positivo, mas revela 
um cenário que ainda 
exige atenção: recu-
perar o ritmo de uma 
das fases mais produti-
vas da ciência nacional 
depende de condições 
estruturais  que  vão 
a l é m  d o s  n ú m e r o s 
d e  p u b l i c a ç õ e s . 

 
O Brasil figura entre 
os maiores produtores 
científicos do mundo 
em termos absolutos, 
ocupando posições rel-
evantes em áreas como 
ciências agrárias, me-
dicina tropical, biodi-
versidade e engenhar-
ias. Esse desempenho, 
no entanto,  convive 
com desafios persis-
tentes: o financiamento 
público para pesquisa 
segue sujeito a oscila-
ções  orçamentárias, 
a infraestrutura labo-
ratorial de parte das 
universidades públicas 
acusa defasagem, e a 
transferência do con-
hecimento gerado para 

aplicações concretas na 
indústria ainda é um nó 
estrutural do sistema 
de inovação nacional. 
 
 O  f inanciamento  é 
talvez o fator mais de-
terminante. Agências 
como CNPq e CAPES 
desempenham papel 
importante no custeio 
de bolsas e projetos, 
mas os recursos dis-
poníveis têm variado 
de forma significativa 
ao longo dos últimos 
anos, impactando di-
retamente a capacid-
ade das instituições de 
manter equipes,  ad-
quirir equipamentos e 
publicar em periódi-
cos de alto impacto. 

O  acesso  a  rev is tas 
científicas indexadas, 
frequentemente sujeito 
a taxas elevadas, tam-
bém é um obstáculo 
para pesquisadores de 
instituições com menor 
capacidade financeira. 
 
 O Brasil tem uma base 
c ient í f ica  robusta  e 
pesquisadores de al-
tíssimo nível.  O que 
ainda falta é uma con-
exão mais estruturada 
entre o que se pesquisa 
nas universidades e o 
que a indústria precisa 
para inovar. Empresas 
que investem em P&D 
e estabelecem parce-
rias com instituições 
de pesquisa são funda-

mentais nessa ponte, 
contribuindo para o 
ecossistema científico 
de forma complemen-
tar ao financiamento 
público e ampliando o 
acesso a equipamentos, 
reagentes e platafor-
mas tecnológicas que 
muitas instituições não 
conseguiriam adquirir 
de forma independente. 
 
 A internacionalização 
da ciência brasileira é 
outro ponto que merece 
atenção, pois colabora-
ções com instituições 
estrangeiras, participa-
ção em redes globais de 
pesquisa e publicações 
em coautoria interna-
cional são indicadores 

que cresceram nos úl-
timos anos, mas que 
ainda têm espaço para 
avançar. O fortaleci-
mento dessas conexões 
amplia o impacto da 
produção científica na-
cional e posiciona o 
Brasil de forma mais 
competitiva no cenário 
g lobal  de  inovação. 
 
A ciência brasileira tem 
potencial para crescer 
de forma consistente, 
mas isso exige investi-
mento contínuo, políti-
cas de longo prazo e um 
ambiente que valorize 
a pesquisa como parte 
essencia l  do  desen-
volvimento econômico 
e social do país.

L e  S a v o l d i 
 
Em uma mesma aula, 
o professor apresenta 
um conteúdo, percebe 
quem ficou para trás, 
acolhe uma dúvida e 
decide como lidar com 
um conflito. Essas es-
colhas mostram que 
ensinar também exige 
habilidades de gestão. 
Liderar a sala de aula 
é criar condições para 
que a aprendizagem 
aconteça,  com obje-
tivos claros, escuta e 
decisões ajustadas às 
necessidades da turma. 

O planejamento é  o 
primeiro instrumento 
dessa  l iderança.  Ao 
definir o que os estu-
dantes devem apren-
der,  prever etapas e 
reservar tempo para 
verificar a compreen-
são, o docente dá di-
reção à aula. Uma ro-
tina conhecida ajuda 
os alunos a saberem 
o que se espera deles. 
A observação do que 
acontece permite mu-
dar a estratégia quan-
do ela não funciona. 
Gerir, nesse contexto, 
é acompanhar o pro-

cesso e ajustar o plano. 
 
A comunicação tam-
bém determina o clima 
da sala. Regras con-
struídas com clareza, 
orientações compreen-
síveis e espaço para 
p e r g u n t a s  r e d u z e m 
ruídos e favorecem a 
participação. Diante 
de tensões,  ouvir os 
envolvidos e intervir 
sem humilhação en-
sina tanto quanto o 
conteúdo previsto. Ao 
oferecer devolutivas 
específicas sobre o que 
o estudante já conseg-

ue fazer e o que precisa 
desenvolver, o profes-
sor transforma a aval-
iação em orientação. 
Essa liderança cresce 
quando os alunos as-
sumem responsabili-
dades compatíveis com 
sua idade. Organizar 
uma discussão, apre-
sentar soluções para 
um problema ou co-
laborar com um colega 
são oportunidades de 
exercitar autonomia e 
respeito. O professor 
continua responsável 
pe las  decisões  ped-
agógicas e abre espaço 

para que outras vozes 
participem. Para isso, 
precisa de formação, 
tempo de planejamento 
e apoio da equipe es-
colar; problemas es-
truturais exigem res-
postas institucionais. 
Desenvolver  habi l i -
dades de gestão deve 
fazer parte da formação 
docente e da rotina co-
letiva da escola. Plane-
jar em conjunto, anal-
isar o que funcionou, 
negociar estratégias e 
rever acordos são pas-
sos possíveis. Quan-
d o  o  p r o f e s s o r  t e m 

condições de liderar 
com clareza e empatia, 
a sala de aula se torna 
um espaço em que mais 
estudantes encontram 
lugar para aprender, 
c r e s c e r  e  d e s c o b r i r 
que também são ca-
pazes de conduzir os 
p r ó p r i o s  c a m i n h o s . 
 
*Le Savoldi  é  escri-
tora ,  poeta ,  profes-
sora e  pesquisadora 
na área da educação. 
Ela é autora de mais 
de 15 obras, entre elas 
o lançamento “Guia de 
Coaching Educacional”
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Manejo produtivo e agroecologia 
promovem conhecimento em 

Engenheiro Coelho

Engenheiro Coelho prepara margens 
do Lago do Forner para construção 

de calçada

Educação de Engenheiro Coelho 
promove reunião técnica com 
gestoras da Rede Municipal

A Prefeitura de 
Engenheiro Coelho, 
por meio das Secre-
tarias de Agricultura 
e de Meio Ambiente, 
realizou, na quarta-
feira, 16 de setembro, 
a Oficina de Educação 
Ambiental “Manejo 
Produtivo e Agroeco-
logia”. A atividade re-
uniu representantes 
públicos, produtores 
rurais e comunidade 
para diálogo, troca de 
experiências e con-
strução coletiva.

A oficina contou 
com a participação 
da Coqueiros Trans-
missora, responsável 
pelo empreendimen-
to, da Elecnor Bra-
sil, construtora, e da 
Transecto, consulto-
ria envolvida na re-
alização da atividade.

E s t i v e r a m  p r e -
sentes a secretária 
de Governo, Cleide 
Franco; o secretário 
de Agricultura, Val-
dir dos Reis; o se-
cretário de Cultura 
e Turismo, Ricardo 
Siciliano; Francisca 
Costa, representando 
a Secretaria de Meio 
Ambiente; a diretora 
de Assistência Social, 
Mônica Siciliano; a 
equipe da Casa da 
Agricultura, repre-
sentada por Viviane, 
além de produtores 
rurais.

R e a l i z a d a  n a 
Secretaria de Agri-
cultura, no Jardim 
São Pedro, a ofici-
na abordou desafios 
socioambientais do 
território e possibili-

dades de desenvolver 
ações que contribuam 
para uma comuni-
dade participativa e 
sustentável.

Durante o encon-
tro, os participantes 
refletiram sobre a re-
lação entre produção, 
meio ambiente e de-
senvolvimento comu-
nitário, valorizando 
práticas sustentáveis, 
manejo adequado e 
uso responsável dos 
recursos naturais.

A oficina integra 
um ciclo de três en-
contros presenciais e 
prevê a construção de 
um projeto comuni-
tário, transformando 
as discussões em ide-
ias e ações práticas 
para o território.

Para  o  prefe i to 
Pedro Franco,  ini-
ciativas como essa 
fortalecem a aproxi-
mação entre poder 
públ ico  e  comuni-
dade. “Quando reuni-
mos conhecimento, 
participação e com-
promisso com o meio 
ambiente,  cr iamos 
condições para con-
struir um município 
cada vez mais sus-
tentável e preparado 
para o futuro. Nossa 
g e s t ã o  c o n t i n u a rá 
apoiando iniciativas 
que tragam conhe-
cimento e benefícios 
para a população.”

A Prefeitura seg-
ue trabalhando para 
valorizar o território, 
incentivar a sustent-
abilidade e contribuir 
para a qualidade de 
vida da população.

Limpeza iniciada 
nesta segunda-feira 
(28) antecede o ater-
ramento e as próxi-
mas etapas da inter-
venção

A Prefeitura de 
Engenheiro Coelho 
iniciou nesta segun-
da-feira (28) a lim-
peza e a preparação 
das margens do Lago 
do Forner. O serviço 
é realizado pela Sec-
retaria de Mobilidade 
Urbana com o uso de 

uma máquina hidráu-
l i ca  para  remover 
materiais e preparar 
a área.

Após a limpeza, a 
previsão é realizar o 
aterramento do local 
e ,  posteriormente, 
construir uma calça-
da. A intervenção in-
tegra o cronograma 
municipal de melho-
rias na infraestrutura 
e nas condições de 
circulação pelos es-
paços públicos.

O secretário  de 
Mobilidade Urbana, 
Raimundo Filho, con-
hecido como Nego 
Chefe, afirmou que os 
trabalhos seguem o 
planejamento defini-
do pela equipe em 
reunião com o pre-
feito Pedro Franco na 
semana passada.

“A  l impeza  das 
margens do Lago do 
Forner faz parte do 
cronograma de con-
strução das calçadas 

e da revitalização do 
lago. Estamos trab-
alhando para deixar 
a inda mais  bonita 
essa importante bele-
za natural de nossa 
cidade, oferecendo 
um espaço mais or-
ganizado e agradável 
para a população”, 
afirmou o prefeito.

A Prefeitura não 
informou um prazo 
para a conclusão do 
aterramento ou da 
calçada.

Encontro discu-
tiu procedimentos, 
demandas das uni-
dades, rotinas admin-
istrativas e ajustes no 
regimento escolar de 
escolas e creches

A Secretaria  de 
Educação de Engen-
heiro Coelho realizou, 
nesta sexta-feira (25), 
uma reunião técni-
ca com gestoras das 
escolas e creches da 
Rede Municipal.  O 
encontro aconteceu 
no Paço Municipal 
e teve como objeti-
vo promover o alin-
hamento de procedi-
mentos e discutir de-
mandas relacionadas 
ao funcionamento das 
unidades de ensino.

A reunião foi con-
duzida pela primeira-
dama e secretária de 
Educação,  Daniela 
Forner Franco, e con-
tou com a participa-

ção da coordenadora 
técnica Juliana Bar-
bosa, da secretária 
Laine Scholl e da co-
ordenadora pedagógi-
ca Daihana Nimtz de 
Miranda Costa.

Entre os assuntos 
discutidos estiveram 
a  organização  das 
unidades, as rotinas 
administrativas, os 
encaminhamentos in-
ternos e as estratégias 
para aprimorar o at-
endimento oferecido 
aos alunos e às famí-
lias. As participantes 
também trataram de 
orientações relacio-
nadas aos ajustes no 
regimento escolar das 
escolas e creches mu-
nicipais.

O encontro ainda 
abriu espaço para que 
as gestoras compartil-
hassem experiências 
e apresentassem de-
mandas encontradas 

no cotidiano das uni-
dades. A partir dessas 
questões, foram dis-
cutidas alternativas 
e medidas para for-
talecer a integração 
entre a Secretaria de 
Educação e as equi-
pes responsáveis pela 
gestão escolar.

Segundo Daniela 
Forner Franco, a ma-
nutenção do diálogo 
com as gestoras con-
tribui para identifi-
car as necessidades 
específicas de cada 
u n i d a d e  e  b u s c a r 
soluções  de forma 
conjunta.

“ M a n t e r  e s s e 
diálogo com nossas 
gestoras é essencial 
para compreender-
mos as necessidades 
de cada unidade e 
buscarmos, juntas, 
so luções  que  con-
tr ibuam para  uma 
educação mais  or-

ganizada, acolhedo-
ra e de qualidade. O 
trabalho integrado 
fortalece as equipes 
e beneficia alunos e 
famílias”, destacou.

O prefeito Pedro 
Franco também res-
saltou a importância 
do planejamento e da 
atuação conjunta das 
equipes para o desen-
volvimento da Rede 
Municipal de Ensino.

“Uma educação de 
qualidade é construí-
da com planejamento, 
diálogo e dedicação. 
Nosso compromisso é 
apoiar nossas equipes 
para que desenvol-
vam seu trabalho com 
responsabilidade e at-
enção às necessidades 
dos alunos”, afirmou.

A Secretaria  de 
Educação informou 
que continuará acom-
panhando as unidades 
municipais e promov- endo ações de integ-

ração entre gestores e 
profissionais da Rede 
Municipal.
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Projeto Bem Gestar reúne 
gestantes para orientações e 

entrega de kits em Engenheiro 
Coelho

Gestantes de Engenheiro Coelho 
visitam maternidade da Santa Casa de 

Limeira

Encontro abordou 
cuidados com o bebê, 
amamentação, parto 
e pós-parto, em par-
ceria entre Assistên-
cia Social e Saúde

Gestantes de En-
genheiro Coelho par-
ticiparam, na terça-
feira (29), de mais 

um encontro do pro-
jeto Bem Gestar, real-
izado no Salão Comu-
nitário. A atividade 
r e u n i u  p a l e s t r a s , 
a c o m p a n h a m e n t o 
de saúde e entrega 
de kits para partici-
pantes com previsão 
de nascimento dos 

bebês em outubro.

O  e n c o n t r o  f o i 
promovido pela Pre-
feitura, por meio da 
Assistência Social e 
do Serviço de Con-
vivência e Fortaleci-
mento de Vínculos 
(SC F V)  d o  C e nt ro 

d e  R e f e r ê n c i a  d e 
Ass is tênc ia  Soc ia l 
(CRAS), em parceria 
com a Secretaria de 
Saúde, por meio da 
ESF Maria da Cruz 
Prates.

A  d i r e t o r a  d e 
Assistência Social , 
M ô n i c a  S i c i l i a n o , 
conduziu a primeira 
palestra, abordando 
a rotina da mãe e do 
bebê, os primeiros 
cuidados após o nas-
cimento, a amamen-
tação e os desafios 
dessa fase.

Na sequência,  a 
médica Juliana Criste 
conversou sobre par-
to e pós-parto, escla-
recendo dúvidas das 
participantes e apre-
sentando orientações 
para  a  preparação 
para a chegada dos 
filhos.

Durante a ativi-
dade,  as  gestantes 
passaram por afer-
ição da pressão ar-
terial e verificação 
do peso. Uma cuida-
dora acompanhou os 
filhos pequenos das 
participantes,  com 
brincadeiras e ativi-
dades enquanto as 
mães participavam 
do encontro.

As gestantes com 
previsão de nasci-
mento dos bebês em 
outubro receberam 
kits com itens desti-
nados aos primeiros 
c u i d a d o s  c o m  o s 
recém-nascidos, in-
cluindo banheira.

O  B e m  G e s t a r 
é  coordenado pela 
psicóloga Silvia San-
dra Simões e conta 
com o apoio da coor-
denadora do CRAS, 

Fernanda Horácio, da 
enfermeira Marinilze 
Barbosa e das agen-
tes comunitárias de 
saúde Layla da Sil-
veira Schmitz, Silvani 
Aquino, Eloiza Carla 
M a r i n h o ,  P a t r í c i a 
Martins e Marivone 
Rosa, da equipe da 
ESF II.

 
O  p r e f e i t o  P e d r o 
Franco destacou o 
apoio às famílias du-
rante a gestação. “A 
gestação é um perío-
do de muitas emoções 
e descobertas. Nosso 
compromisso é estar 
perto das famílias, 
oferecendo orienta-
ção, acolhimento e 
apoio para que cada 
mãe se  s inta  mais 
preparada e  segu-
ra para receber seu 
bebê.”

Participantes do 
projeto Bem Gestar 
c o n h e c e r a m  a  e s -
trutura e receberam 
orientações sobre o 
atendimento durante 
o parto

Gestantes de En-
genheiro Coelho que 
participam do pro-
jeto Bem Gestar visi-
taram a maternidade 
da Santa Casa de Li-
meira na sexta-feira 
(25). A atividade foi 
promovida pela As-
sistência Social, por 
meio do CRAS e do 
Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento 
de Vínculos, em par-
ceria com a Secre-
taria de Saúde.

Durante a visita, 
as participantes con-
heceram a estrutu-
ra da maternidade, 
receberam informa-
ções sobre o func-
ionamento do aten-
dimento e puderam 
esclarecer dúvidas 
s o b r e  o  p a r t o  e  a 
chegada dos bebês. 
A proposta foi ajudá-
las a se familiarizar 
com o local  e  a  se 
preparar para esse 
momento.

A s  g e s t a n t e s 
foram acompanha-
das pela psicóloga 
responsável pelo pro-
jeto,  Silvia Sandra 
Simões, pela enfer-
meira Marinilze Apa-

recida Barbosa e pelas 
agentes comunitárias 
de saúde Layla da Sil-
veira Schmitz, Patrí-
cia Michele Miranda 
Oliveira Martins e 
Silvani Aquino dos 
Santos, da USF 02.

A  d i r e t o r a  d e 
Assistência Social , 
M ô n i c a  S i c i l i a n o , 
a f i r m o u  q u e  c o n -
hecer a maternidade 
p o d e  a j u d a r  a  r e -
duzir inseguranças.  
 
O  p r e f e i t o  P e d r o 
Franco destacou a 
p a r c e r i a  e n t r e  a s 
áreas de Saúde e As-
sistência Social  no 
a c o m p a n h a m e n t o 
das famílias.
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Biblioteca para todos promove 
vivências da inclusão em Engenheiro 

Coelho

Jovem Aprendiz: Encontro aproxima 
empresas e CIEE em Engenheiro 

Coelho

A Prefei tura  de 
Engenheiro Coelho, 
por meio da Secre-
taria de Educação, 
em parceria com a 
Educação Especial e a 
Biblioteca Municipal 
José Afonso Haeck, 
realizou, nos dias 17 
e 18 de setembro, o 
projeto “Biblioteca 
para Todos: Vivên-
cias da Inclusão”.

A iniciativa teve 
como objetivo pro-
porcionar às crian-
ças público-alvo da 
Educação Especial 
uma experiência de 
inclusão na Biblio-
teca Municipal, ga-
rantindo acesso, par-
ticipação e pertenci-
mento a esse espaço 
de conhecimento e 
cultura, respeitando 
suas singularidades 
e necessidades.

Durante o projeto, 
os alunos participa-
ram de contação de 
histórias, interação e 
aprendizado de for-
ma lúdica. As ativi-
dades foram condu-
zidas pela professora 
Catiana Calisto, con-
tadora de histórias do 
projeto, aproximan-
do as crianças dos 
livros e estimulando 
a leitura, a imagina-
ção e a participação.

A coordenadora de 
Educação Especial, 
professora Marluce 
Pereira dos Santos, 
a professora Malu, 
acompanhou as ativi-
dades e contribuiu 
para o desenvolvim-
ento da proposta.

Para a primeira-
dama e secretária de 
Educação,  Daniela 
Forner Franco, ini-

ciativas como essa 
fortalecem o trab-
alho de inclusão de-
senvolvido pela rede 
municipal.

“É muito impor-
tante ver nossos alu-
n o s  p a r t i c i p a n d o , 
ouvindo histórias e 
aprove i tando  bem 
esse espaço. A bib-
lioteca também é um 
lugar de descoberta, 
aprendizado e con-
vivência. Quando cri-
amos oportunidades 
para que todos pos-
sam participar, for-
talecemos uma edu-
cação mais inclusiva 
e acolhedora.”

O prefeito Pedro 
Franco destacou a 
importância de ga-
rantir que todas as 
c r i a n ç a s  t e n h a m 
acesso às oportuni-
dades oferecidas pela 

educação.
“Nosso compro-

misso é garantir que 
c a d a  c r i a n ç a  s e j a 
respeitada e tenha 
a  oportunidade de 
aprender ,  par t ic i -
par e se desenvolver. 
Projetos como esse 
mostram que a in-
clusão acontece no 
dia a dia, com ações 
que aproximam nos-
sas crianças dos espa-
ços de conhecimento 
e cultura.”

 
A Prefeitura de En-
g e n h e i r o  C o e l h o 
segue trabalhando 
para fortalecer uma 
educação inclusiva, 
acolhedora e acessív-
el, valorizando cada 
criança e ampliando 
o p o r t u n i d a d e s  d e 
aprendizagem e par-
ticipação.

A Prefei tura  de 
Engenheiro Coelho, 
por meio da Direto-
ria  de Desenvolvi-
mento Econômico, 
promoveu na quinta-
feira, 24 de setembro, 
um encontro com o 
Centro de Integra-
ção Empresa-Escola 
(CIEE). A iniciativa 
reuniu  empresár i-
os para apresentar 
o programa Jovem 
Aprendiz e esclarec-
er dúvidas sobre a 
contratação de jo-
vens.

Representando o 
CIEE, a consultora 
Fabiana Bauab Velar-
di apresentou o fun-
cionamento da insti-
tuição, apresentando 
as etapas de cadastro 
e encaminhamento 
para estágio e apren-
dizagem.

A  d i r e t o r a  d e 
D e s e n v o l v i m e n t o 
E c o n ô m i c o ,  D a n -
iele Cristine Venân-
cio  Borges ,  desta-
cou a  importância 
da aproximação com 
as empresas do mu-
nicípio. “Nosso ob-
jetivo é aproximar o 
CIEE dos empresári-
os e mostrar que essa 
parceria pode abrir 
portas para os jovens 
que estão começando 
sua trajetória pro-
fissional”, explicou 
Daniele. A primeira-
dama e secretária de 
Educação,  Daniela 
Forner Franco.

“O CIEE é  uma 
ferramenta impor-
tante para nossos jo-
vens conquistarem a 
primeira experiên-
cia profissional, mas 
precisamos também 

da participação dos 
empresários”, desta-
cou Daniela.

O  v i c e - p r e f e i t o 
Gilberto Garcia re-
forçou a importância 
do diálogo entre em-
presas, jovens.

“ É  m u i t o  i m -
portante esclarecer 
como funciona o pro-
grama e de que forma 
podemos ampliar as 
oportunidades para 
os  nossos jovens”, 
afirmou.

Também partici-
param a diretora de 
Assistência Social , 
Mônica Siciliano, Ju-
liana, Laine e Dai-
hana, representantes 
do Conselho Tute-
lar, Manuel Martins 
Pereira, do CMDCA, 
além de represent-
antes do CRAS, ADRA 
e empresários.

O prefeito Pedro 
Franco destacou a 
importância de criar 
oportunidades para 
os jovens.

“Investir nos nos-
sos jovens é investir 
no futuro de Engen-
heiro Coelho. Quere-
mos criar caminhos 
para que eles tenham 
acesso à formação, 
ao conhecimento e às 
primeiras oportuni-
dades profissionais”, 
afirmou.

A iniciativa fortal-
ece o diálogo e amplia 
o p o r t u n i d a d e s  d e 
formação e trabalho 
para os jovens.

Empresas e inter-
essados podem ob-
ter informações pelo 
site do CIEE ou pelos 
telefones (19) 3003-
2433 e (19) 99880-
9539.

https://netaki.com.br
https://oregional.net
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Encontro de Fanfarras reúne mais de 
300 desbravadores em Engenheiro 

Coelho

Grupo Alegria de Viver participa de passeio à 
Expoflora em Holambra

A Prefei tura  de 
Engenheiro Coelho, 
através da Secretaria 
de Cultura e Turismo, 
apoiou e incentivou 
o Encontro de Fan-
farras dos Desbra-
vadores,  real izado 
neste domingo, 27 de 
setembro, na Orla do 

Lago, em trecho da 
Rua Amadeu Jorge 
Teresani. O evento 
reuniu mais de 300 
crianças e jovens, em 
uma manhã marcada 
pela música, cultura, 
disciplina e integra-
ção.

Antes das apre-

sentações,  os  pas-
tores Linderberguer 
e Edimilson Valiante 
conduziram um mo-
mento de oração. Na 
sequência, as fanfar-
ras encantaram o pú-
blico com liras, bum-
bos, caixas de guerra, 
surdos e pratos.

P a r t i c i p a r a m  o 
Flamboyant, com o 
diretor José Rogério 
Zero;  Mensageiros 
do Universo, com o 
diretor Wallace; Gi-
gantes do Vale, con-
duzido pela diretora 
Elis; Guaiquica, com 
o diretor Rafael, com 

participação do Jasp, 
dirigido pela dire-
tora Bete. Encerran-
do as apresentações, 
estiveram os Aven-
tureiros,  Pequenos 
Pioneiros, Felinos e 
Amiguinhos de Jesus.

A realização foi do 
Clube dos Desbrava-
dores Guaiquica, com 
apoio das Secretarias 
de Cultura e Turis-
mo, sob responsabi-
lidade do secretário 
Ricardo Siciliano; de 
Segurança, com o co-
mandante da GCM, 
J o a s  V i c e n t e ,  q u e 
disponibilizou uma 
viatura com os GCMs 
Soares, César e Érica 
para o fechamento 
das vias e segurança; 
e de Transportes, sob 
responsabilidade de 
Rogério Caxeta, que 
disponibilizou dois 
ônibus para o trans-
porte dos Desbrava-
dores.

T a m b é m  e s t i -
veram presentes  a 
ex-vereadora Flávia 
Guimarães e a verea-
dora  em exerc íc io 
Bruna Campos, que 
a c o m p a n h a ra m  a s 
apresentações e pres-
tigiaram o encontro.

O  r e s p o n s á v e l 
pelo Clube Guaiqui-
ca e idealizador do 
encontro,  Rudinei, 
a g r a d e c e u  a  D e u s 
e a todos que con-
tribuíram. “Primei-
ramente,  agradeço 
a  D e u s  p o r  p e r -
mitir este momento.  
 
Minha gratidão a cada 
clube, cada líder, às 
famílias, à Prefeitura 

e a todos que acredi-
taram e  a judaram 
para que este encon-
tro acontecesse.”

O secretário  de 
Cultura e Turismo, 
Ricardo  S ic i l iano, 
parabenizou os par-
ticipantes e desta-
cou a importância da 
iniciativa. “Se essas 
crianças não estives-
sem aqui, envolvidas 
com a música, com 
a cultura e com seus 
clubes, onde elas es-
tariam? Precisamos 
incentivar cada vez 
mais ações que ofer-
eçam oportunidades 
e caminhos para nos-
sos jovens.”

O  v i c e - p r e f e i t o 
Gilberto Garcia tam-
bém parabenizou os 
envolvidos e reforçou 
que a união entre as 
instituições fortalece 
ações que fazem a 
diferença na vida das 
crianças e jovens.

O  p r e f e i t o  P e -
dro  Franco  desta-
cou a importância do 
evento para a cidade. 
“Parabéns a todos os 
clubes, líderes, famí-
lias e participantes. 
A Prefeitura continu-
ará apoiando inicia-
tivas que promovam 
cultura, disciplina, 
u nião  e  op ort u ni -
dades  para nossas 
crianças e jovens.”

 
Após as apresenta-
ções, a Prefeitura ofe-
receu lanche,  suco 
e água aos partici-
pantes, encerrando 
o encontro em clima 
de confraternização e 
alegria.

Atividade promov-
ida pela Assistência 
Social de Engenheiro 
Coelho proporcionou 
momentos de lazer, 
cultura e integração 
aos participantes da 
terceira idade

I n t e g r a n t e s  d o 
g r u p o  d a  t e r c e i r a 
idade “Alegria de Viv-
er”, de Engenheiro 
Coelho, participaram 
nesta sexta-feira (25) 
de um passeio à Expo-
flora, em Holambra. 
A atividade foi pro-
movida pela Prefei-
tura, por meio da As-
sistência Social e do 
Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento 
de Vínculos (SCFV) 
do CRAS.

O grupo saiu pela 
manhã de Engenheiro 
Coelho e foi acompan-
hado durante toda 
a programação pela 
equipe responsável 
pelas atividades, for-
mada pelo professor 
Cléber, Juliete e Lú-
cia.

Durante a visita, 
os participantes pu-
deram conhecer dife-
rentes espaços da Ex-
poflora, evento que 

reúne flores, plantas 
ornamentais, cultura, 
gastronomia e atra-
ções relacionadas às 
tradições holandesas.

Ao longo do pas-
seio, o grupo visitou 
ambientes decorados 
com flores, acompan-
hou apresentações 
de danças típicas e 
músicas inspiradas na 
cultura holandesa e 
conheceu o Shopping 
das Flores,  espaço 
destinado à exposição 
e comercialização de 
diferentes espécies 
de plantas e produtos 
ligados à floricultura.

A atividade integ-
ra as ações desenvolv-
idas pela Assistência 
Social de Engenheiro 
Coelho para incenti-
var a convivência e a 
participação social da 
terceira idade. A pro-
posta é proporcionar 
novas experiências e 
ampliar as oportuni-
dades de lazer, cul-
tura e interação entre 
os participantes.

Segundo a diretora 
de Assistência Social, 
Mônica Siciliano, ini-
ciativas como o pas-
seio contribuem para 

fortalecer os vínculos 
entre os integrantes 
do grupo.

“Esses  passeios 
proporcionam mo-
mentos de alegria, 
convivência e novas 
experiências. Nosso 
objetivo é valorizar 
cada participante e 
fortalecer os vínculos, 
oferecendo oportuni-
dades de lazer e inte-
gração”, destacou.

O prefeito Pedro 
Franco também res-
saltou a importân-
cia  das  at iv idades 
destinadas à popu-
lação idosa. “Cuidar 
das pessoas também 
significa promover 
lazer, cultura e con-
vivência. A Prefeitura 
apoia iniciativas que 
contribuem para a 
qualidade de vida e o 
bem-estar dos nossos 
idosos”, afirmou.

 
O passeio  propor-
cionou aos integran-
tes do “Alegria de Viv-
er” um dia de ativi-
dades culturais, lazer 
e convivência, fortal-
ecendo a integração e 
os vínculos entre os 
participantes.
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https://www.instagram.com/expoartur/
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De águas termais a praias: 10 destinos de 
São Paulo que combinam com viagens 60+

Do pré-treino ao escritório: consumidores 
buscam praticidade sem deixar a saúde de 

lado

Com forte conexão 
com o Rio de Janeiro 
e Minas Gerais, estado 
reúne atrativos de sol, 
natureza, aventura, rica 
gastronomia e cultura 
para diferentes perfis de 
viajantes com mais de 
60 anos

Viajar depois dos 60 
anos está cada vez me-
nos relacionado a sim-
plesmente descansar. 
Para esse público, a ex-
periência pode envolver 
gastronomia, natureza, 
cultura, bem-estar, ativi-
dades ao ar livre e, prin-
cipalmente, liberdade 
para escolher o ritmo da 
viagem. E São Paulo tem 
uma característica que 
favorece esse perfil: a 
diversidade de destinos 
em um único estado.

Não há uma única 
maneira de viajar de-
pois dos 60. Há quem 
procure águas termais 
e descanso, quem pre-
fira praia, quem queira 
experimentar vinhos 
e gastronomia, quem 
busque natureza e quem 
ainda esteja disposto a se 
aventurar.

O estado tem des-
tinos para todos esses 
perfis e, para os viajantes 
do Rio de Janeiro e de 
Minas Gerais, muitos 
deles estão a uma via-
gem de distância.

O Rio de Janeiro é a 
principal origem de visi-
tantes que chegam a São 
Paulo pelos terminais 
rodoviários e aparece na 
liderança do fluxo aero-
portuário doméstico em 
levantamentos recentes 
do Centro de Inteligên-
cia da Economia do Tur-
ismo (CIET), vinculado 
à Secretaria de Turismo 
e Viagens do Estado de 
São Paulo (Setur-SP). 
Minas Gerais também 
está entre os principais 
mercados emissores. 
Em levantamento com 
hóspedes, os dois esta-
dos aparecem entre as 
principais origens de 
visitantes de São Paulo.

Para quem vem dess-
es mercados, a prox-
imidade e a variedade 
de experiências tornam 
o estado uma opção para 
viagens curtas ou mais 
prolongadas. Entre os 

destinos paulistas, 10 se 
destacam por oferecer 
experiências que con-
versam especialmente 
bem com diferentes per-
fis de viajantes 60+.

 
A seguir, confira algu-
mas das opções de atra-
tivos pelo estado de São 
Paulo:

Águas de Lindóia
Bem-estar e tranqui-

lidade. No Circuito das 
Águas Paulista, Águas 
de Lindóia é uma das 
opções mais associadas 
a descanso e bem-estar. 
O Balneário Municipal e 
o Fontanário estão entre 
os atrativos voltados a 
experiências de relaxa-
mento, com serviços de 
banhos e tratamentos. A 
cidade também combina 
hotéis, gastronomia e 
áreas verdes, permitindo 
uma viagem com ritmo 
mais tranquilo.

Serra Negra
Natureza, gastrono-

mia e clima de serra 
Também no Circuito 
das Águas, Serra Negra 
reúne clima de serra, 
comércio,  gastrono-

mia e atrações ligadas 
à natureza. É uma al-
ternativa para quem 
busca uma viagem sem 
grandes deslocamentos 
entre os principais pon-
tos turísticos e prefere 
combinar descanso com 
passeios. Por ali, a répli-
ca da Fontana di Trevi, o 
passeio de teleférico que 
leva ao Cristo Reden-
tor, a Disneylândia dos 
Robôs e a região central 
são roteiros quase ob-
rigatórios.

Socorro
Natureza para quem 

quer se movimentar. So-
corro amplia o perfil do 
turismo 60+ para além 
do descanso. A cidade 
oferece contato com a 
natureza, atividades ao 
ar livre e experiências 
de bem-estar. O Parque 
Monjolinho, por exemp-
lo, possui trilhas autogu-
iadas, redários e áreas 
de descanso. A possibi-
lidade de escolher entre 
contemplação e ativi-
dades mais dinâmicas 
combina com a diver-
sidade de perfis dentro 
da própria faixa etária. 
Campos do Jordão

Gastronomia e ex-
periências. Tradicional 
destino de inverno pau-
lista, Campos do Jordão 
também se encaixa em 
viagens 60+ pela com-
binação de gastronomia, 
natureza, hospedagem 
e atrações culturais. O 
município está entre 
os destinos paulistas 
mais visitados por hós-
pedes de plataformas 
de hospedagem, se-
gundo levantamento do 
CIET. Destaque para o 
Parque Capivari, que 
abriga o primeiro tele-
férico misto da América 
Latina, roda-gigante, 
trenó de montanha (um 
atrativo para todos os 
públicos) e o mirante 

do Morro do Elefante, 
entre outras atividades. 
      Ubatuba

Litoral e natureza. 
Para quem prefere mar, 
Ubatuba oferece uma 
combinação de praias, 
Mata Atlântica e gastro-
nomia. A cidade aparece 
entre os principais desti-
nos paulistas no levan-
tamento do CIET so-
bre hóspedes. O destino 
permite montar roteiros 
diferentes: desde dias 
dedicados ao descanso 
à exploração de pra-
ias e atrativos naturais, 
sempre considerando o 
condicionamento e o rit-
mo de cada viajante. Os 
viajantes ainda podem 
esticar a programação 
e visitar Caraguatatuba 
para conhecer o mirante 
Morro de Santo Antônio, 
a Ilha do Tamanduá e 
as trilhas do Parque Es-
tadual da Serra do Mar.

      Ilhabela
Mar, paisagem e ex-

periências. Ilhabela é 
outra alternativa para 
quem procura litoral 
sem abrir mão da na-
tureza. Praias, trilhas, 
passeios de barco e gas-
tronomia podem com-
por roteiros de dife-
rentes intensidades. A 
escolha do que fazer, 
porém, é justamente o 
ponto central de uma 
viagem para o público 
60+: não existe um úni-
co modelo de viajante. 
      Brotas

Aventura no próprio 
ritmo. Conhecida na-
cionalmente pelo tur-
ismo de aventura, Brotas 
mostra que o público 60+ 
também pode procurar 
experiências diferentes. 
Ecoturismo, natureza 
e atividades ao ar livre 
podem ser adaptados às 
condições e aos inter-
esses de cada visitante. 
O município está entre 

os destinos mais comer-
cializados por agências 
de viagens paulistas em 
levantamento do CIET, 
ao lado de cidades como 
Campos  do  Jordão, 
Olímpia e São Roque. 
      Olímpia

Lazer e estrutura 
turística. Olímpia se 
consolidou como um 
dos principais destinos 
de lazer do interior pau-
lista, especialmente pela 
estrutura de parques 
aquáticos e meios de 
hospedagem. Para via-
jantes 60+, a cidade per-
mite combinar lazer com 
descanso, gastronomia e 
uma estrutura turística 
preparada para rece-
ber diferentes gerações. 
      São Roque

Gastronomia e eno-
turismo. A proximi-
dade com a capital faz 
de São Roque uma op-
ção interessante para 
viagens mais curtas. A 
cidade reúne gastrono-
mia, vinhos, natureza 
e turismo rural, per-
mitindo organizar um 
roteiro sem a necessi-
dade de longos perío-
dos de deslocamento. 
     São Paulo

Cultura, gastrono-
mia e história. A capital 
paulista também merece 
espaço entre os destinos 
para o público 60+. Mu-
seus, teatros, restauran-
tes, parques, centros cul-
turais e bairros históri-
cos permitem montar 
roteiros personalizados, 
inclusive para quem 
prefere viagens urbanas.  
 
O próprio levantamento 
do CIET coloca São Pau-
lo na primeira posição 
entre os destinos pau-
listas visitados por hós-
pedes em seu recorte de 
junho de 2023.

 
Fonte Agência SP

Pesquisas da Ec-
g lobal  e  da  Sodexo 
m o s t r a m  q u e  c o m -
posição e conveniência 
passaram a caminhar 
juntas nas escolhas ali-
mentares � e abrem 
espaço para  opções 
práticas que acompan-
ham a jornada de trab-
alho sem pesar no rótulo 
Comer bem deixou de 
depender de tempo livre. 
Numa rotina cada vez 
mais corrida, o consumi-
dor brasileiro não abre 
mão de ler o que está 
por trás do alimento 
— e a lista de exigên-
cias só cresce. Segundo 
pesquisa da Ecglobal, 
realizada em junho de 
2026 com mais de 500 
pessoas, a presença de 
ingredientes naturais é 
o principal indicador de 
saudabilidade para 41% 
dos entrevistados. Logo 
atrás, porém, aparece 
um bloco de critérios 
ligados à composição: 
35% valorizam produtos 
com menos açúcar, 34% 
a ausência de conser-
vantes e corantes arti-
ficiais, 31% menos gor-

dura e 29% menos sódio. 
Esse olhar atento ao 
rótulo é uma tendência 
global. De acordo com a 
Innova Market Insights, 
quase metade dos con-
sumidores no mundo já 
escolhe alimentos e be-
bidas com “rótulo limpo” 
— fórmulas mais curtas, 
com ingredientes recon-
hecíveis e sem aditivos 
artificiais. O consumi-
dor não quer apenas 
saber se um produto 
é saudável: quer en-
tender do que ele é feito. 
A mesma exigência chega 
ao ambiente de trabalho. 
É o que aponta o Food 
Experience Tracker, es-
tudo global da Sodexo 
com mais de 5 mil pro-
fissionais — sendo mais 
de 800 no Brasil: os tra-
balhadores brasileiros 
buscam, no dia a dia, 
opções que unam quali-
dade e praticidade. O 
desafio é conciliar esse 
desejo com a falta de 
tempo para pausas ao 
longo do expediente. 
É nesse encontro en-
tre conveniência e com-
posição que categorias 

como a do açaí ganham 
espaço. Antes restrita à 
tigela e ao público fit-
ness, a fruta virou hábito 
nacional e migrou para 
novos formatos: só no 
foodservice, movimen-
tou cerca de R$ 1,1 bil-
hão até junho de 2026, 
alta de 20% no com-
parativo com 2025, se-
gundo o Instituto Food-
service Brasil, com base 
em dados da CREST e 
da Wise Sales. Hoje, a 
saudabilidade do açaí é 
associada não só a quem 
treina, mas a todos que 
querem comer melhor. 
Para o CEO do Grupo 
Upper, Shirleno Booz, 
o movimento redefine 
as ocasiões de consumo. 
“As pessoas não deixam 
de se alimentar porque 
estão no trabalho ou 
porque a rotina está cor-
rida. O que muda é a for-
ma como elas fazem isso. 
Existe uma demanda 
por opções práticas, que 
acompanhem diferentes 
momentos do dia e que 
estejam alinhadas às es-
colhas que cada consum-
idor busca fazer”, afirma. 

É nesse espaço que a 
Vittaí, marca do Grupo 
Upper voltada à alimen-
tação, aposta em uma 
linha de smoothies de 
açaí de fórmula enxuta 
— sem corantes nem 
conservantes artificiais, 
sem glúten, utilizando 
apenas aromatizantes 
naturais e com a energia 
natural do guaraná — 
pensada para diferen-
tes ocasiões, do café da 
manhã à pausa no meio 
do expediente. “Às vezes, 
a pessoa está entre uma 
reunião e outra ou preci-
sa de um boost de ener-
gia antes de seguir para 
o próximo compromisso. 
Nosso objetivo é acom-
panhar esses momentos, 
proporcionar o equilí-
brio de energia e ampliar 
as possibilidades de con-
sumo do açaí no dia a 
dia”, explica o executivo. 
Para Booz, a mudança 
nas expectativas abre 
caminho para produ-
tos que conciliam con-
veniência e uma com-
posição alinhada aos 
novos hábitos. “A prati-
cidade continua impor-

tante, mas não é mais 
o único critério. Cada 
vez mais, o consumidor 
olha para o produto, 
para os ingredientes e 
para o que faz sentido 
dentro da sua dieta e da 
sua rotina”, completa. 
 
S o b r e  a  V i t t a í 
 
A Vittaí é uma marca 
de alimentos e bebidas 
funcionais do Grupo 
Upper que nasceu com 
o propósito de tornar 
a alimentação equili-
brada mais  prát ica, 
saborosa e acessível.  
Seu portfól io  reúne 

smoothies de açaí, be-
bida vegetal à base de 
gergel im e  tahines , 
combinando ingredi-
entes naturais, inova-
ção e  conveniência.  
 
Criada pelo Grupo Up-
per, empresa com mais 
de 15 anos de experiên-
cia em comércio exteri-
or, distribuição, logística 
e desenvolvimento de 
produtos, a Vittaí une a 
expertise de uma com-
panhia com atuação in-
ternacional à construção 
de uma marca voltada 
às novas demandas de 
consumo.

Variedades
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